
;Igreja faz a 
defesa
m 

 de uma . 	. uao nacional - 
São:Paulo : — O secretarie- 

, 

geral da 1CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil); 
dom Luciano' Mendes, disse, no 
início dai Madrugada de ontem', 
que á Igreja ieSperà que o País 
ermaneça unido diante do fále 

cimento ,Ido presidente ITancre- -: 
do NeyeS. ¡como esteve durante -
o seu período de agonia, para ,  
que posain :ser realiiados os" 
anseios .  e !as' Mudanças que a - 
Nação deseja; , eSpeMalmente . 
das classes..maiS desfavoreci-
das. 	• • •  

' O - cardeal arçebiSPo de São 
Paulo, dere! :Paulo Evaristo 

: Arns, pediu,que ós Sines.detti- • 
das as igrejas'cle.Sãe'Paulo. re-
Piçássein Mirante a passagem ,! 

-.--.---Aó;p0rilejo- ,J,qie.'léVoq,b:erirpo,do 
,: preSidente;:da RePúbliça, ate o 

aeroportó'de ÇongOnhas. 2 - - I-  ..--(!'-''  
Dom ,patiló solicitou I ainda à.' 

• todos os , padres de São Paulo 
' que convidassem os fié s a orar 

no decorrer do dia dé ontem. 
O cardeal gaúcho, dom Viéen-

te Scherer;:disse, eni Porto Ale-
' gre, que 4 notícia dó falécinien-

te do presidente Tancredo Ne- 
ives, "apeSar -de alguma manei-

' ra esperada, abala profunda-
' mente a tedeS os brasileiros, ta-
- ce àS esPéranças que estavam 

depositadas em sua peSsoa e pe-
: ' to que a doença havia suscitado 

,1  em todos os corações' 
Disse ainda o religios qUe pe-

diu a Delis pela altna o Presi-
I dente, tão' logo soube' de sua 
, Morte; "el também rezo pelo 
Brasil, para que a Situaão cria-

' da tenha urna feliz solução": 
Comentou deni Vicente Scherer 
que muitas pteçes : pelà -  saúde 
de Tancredo Neves foráin feitas'  
na procissão a ;  gruta da. Glória, 

_ ontem à tárde, da qual partici-
pou, "mas ¡Sempre de'aceitação 
dos desígnios de Deus". 

"De repente, nos Sent mos ór-
fãos de um grande pai que nos 
ensinou tanta coisa -através da 
sua vida e, 'no seu final; pela sua 
enfermidade,. suPortada com 
tanta paciência, acómPanhada ; 
pela dor de todos brasileiros", 
disse em Bele'Horizente oracer-

- bispo dóni &ião de Resende Cos-
ta.  . 

"Como bispo e anligo do pre-
sidente Tancredo - Neves, eu o 
vejo comer um honiérn de fé. 
Tancredo - !Neves, realmente, : 
era um 'cristão de 'verdade. E. 
esse homem de'fé-sé caracteri-
zava por um grande es f rito de 
abertura para, enfrenta os pro-

, blèmaS 'coin 'coragem, otimis-
mó e reSobWios; -  com u gran- , • 
de espírito de çoneiliaçã ". 

"Ele-eral --+ útn-homem' tu e pro- : 
curava não irritar explicou' e 
arcebispo metropolitano — nem 
uma parte nein outra. Procura-

, va aparar .45 arestaS ds anta-
' gonismos e Setnar éster -  os para 
construir algo de positi svo. Ele 
teve este grande dom de ser um • 
conciliádor". • - • 


